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Patriotismo
<0s grandes aconteeinientos de cpie

Efoi theatro a cidade do Rio de Janeiro,-capital do paiz, sobrevindo em epoelia•¦em cpie o espirito publico parecia aba-
tido c aguardava ancioso a abertura do
parlamento, lançaram por sobre toda a
naçào tão intenso raio de luz cpie a
ninguém íoi dado, nos primeiros mo-
mentos de fulgor, vaticinar os futuros¦destinos da pátria, ha tanto tempo tra-
hida ê acabrunhada.

Nào são somente as trevas cpie to-
lheni o passo á triste humanidade e a
distanciam da rota cpie leva ao porto da
felicidade; um grandioso foco de luz•desnorteia também a razão o nos pre-cipita igualmente em falsas veredas e
situações perigosas.

Alterada violentamente a bússola que
guiava o passo á naçào brazileira em
busca do progresso e da prosperidade,mstinctivamente a nação retrahiu-se O
|)oz-se à, escuta de voz portentosa quemie indicasse novosdiorisontes a rasgar;:a política sem orientação sò pode con-'Ouzir a despenhadéiros sem iini: exa-cctamontc a nação viu quebrada em

poucos instantes, na manhã de 15 de
Novembro passado, a cadeia de todas
as suas idéias políticas, torcido o fio de
todas as suas concepções sociaes: aos
moldes de vida que a monarchia se ap-
plicára durante mais de meio século a
implantar em terras brazileiras, e queaos incautos pareciam definitivamente
estabelecidos, tornava-se necessário
substituir outros diametralmente op-
postos em forma e substancia.

Não é isso obra de um dia : por mais
brilhante que seja, por mais direitos
que tenha, não pode a verdade com seu
cortejo de sentimentos puros occupar
em um momento o throno que polluiram
por tanto tempo a mentira eacorrupçào.

O retrahimento impunha-se, pois, á
nação brazileira; o socego e a paz de
espirito eram de rigorosa necessida-
de em momento tão solemne : meditar
e orientar-se, nisso consistia o dever de
todos os brazileiros amantes da pátria.

Afora esses sentimentos de puro pa-triotismo que, como a todos, igualmen-
te nos animou, devemos confessar quenenhum outro concorreu para a sus-
pensão da publicação desta folha du-
raute os últimos dias do anno proxime
lindo.

Colloçada longe das regiões, onde
suecedem-se com a maior rapidez as
concepções políticas, que só tardiamente
nos chegam, era rigoroso dever nosso,
no intuito de garantir nosso credito e
corresponder â confiança publica, ado-
ptarmos a forma de proceder de que íi-
zemos us .

Eis-nos, porem, de novo em campo :
é chegado o dia de proseguirinos na.
missão, cpie encetámos ha mais de an-
no, em defeza da liberdade e da demo-
cracia ; não temos a nos afastar delia
uma só linha: o nosso procedimento
actual achar-se-ha intimamente ligado
ao nosso passado* em nosso artigo pro-
gramma proclamámos e reconhecemos
a soberania do povo ; permanecemos
nessas idéias, hoje sobretudo que ve-
mos em via de realisaçáo a maior de
nossas aspirações.

Dizemos em via de realisaçáo e va-
mos nos explicar.

Houve, com eííeito, na manhã de 15
de Novembro, na capital da naçào, uma
revolução que deu em terra com o
throno imperial e afugentou para longe
de nossas plagas a família de Bragança.

A' primeira vista parece cpie o go-
verno a seguir-se devia ser natural-
mente o republicano ' mas tal nào a-
eonteecu e, ciadas as circumstancias
que sabemos, nem outra cousa se devia
esperar.

Rigorosamente fallando, náo pode-
mos considerar devidamente fundada a
republica ; a republica ò a. liberdale
em acção, e na ordem de cousas actu-
almente existente o que menos obra é a
liberdade : estamos em pleno dominio
da dictadura, e o que mais importa, da
dictadura illegal, conseqüência lógica
de toda a revolução. ' ••'

De modo nenhum censuramos o go-
verno actual; antes reconhecemos sua
necessidade, que justifica-se ampla-
mente pelas condições de política geral

em que se acha o nosso paiz.
Ha mais de anno procuramos inocu-

lar no espirito de nossa população rural
o sentimento puro da verdadeira políticaconsubstanciada na palavra—Republi-
ca; havemos experimentado em nossa
missão contrariedados numerosas, de-
eepções amargas : a fatal e completa
ignorância em que deixava a monarchia
mergulhado o povo tornava-se, por um
lado, barreira quasi insuperável á mar-
cha das novas idéias, ao passo que, poroutro lado, a ambição e o egoísmo das
almas pequeninas, movidas náo pelaidéia do patriotismo, mas pela voz do
interesso pessoal, a tudo recorriam pa-ra nullificar as tentativas dos homens
de coração que só viam a pátria diante
de si.

Dahi proveio a lentidão com (pie en-
tre nós ia ganhando proselytos a causa
da republica, de sorte que," ao rebentar
a revolução no Rio de Janeiro, bem di-
minutas eram as forças republicanas em
nossa infeliz Parahyba. O mesmo,deve-
mos convir, dava-se em quasi todas as
províncias do norte do decaindo impe-
rio, desde o Amazonas até a Bahia; sem
mesmo excluir o Rio de Janeiro, quedeixou provado, por occasiào das ulti-
mas eleições, que .a maioria de seus
eleitores nào era republicana.

Nestas condições, sobrevindo a revo-
luçào e por força delia a dictadura, ao
dictador e seu governo cumpria, justa-mente o (pie está pondo em pratica, fa-
zer nascer dentre os partidos poiiticos
que existiam o novo partido republica-
no, a quem cabe governar desta data
por diante.

A (.tentos os ódios profundos que a
monarchia táo matreiramente sabia
plantar entre os partidos de seu tempo,
é evidente que a união delles para for-
mar o partido republicano somente pode
ser eíícctuada por um poder superior
que represente a força de certo modo.

Eis porque admittimos sem reserva e
applaudimos sem limites a existência da
dictadura militar que hoje dirige os
destinos do paiz.

Mas tudo tem seu modo de existir:
a dictadura é necessária para fundar
em tempo a republica, mas nào para se
perpetuar no podei'.

Assim é, como dissemos, que a re-
publica acha-se em via de formação.

Por isso mesmo cumpre ao dictador
proceder com a maior cautella e o mais
vivo amor da pátria.

Examinemos, pois, se as suas ordens
têm sido devidamente cumpridas no
paiz, e caso o nào sejam, cumpre á
imprensa denunciar os íactos.

Nào temos por emquanto a fazer po-
litica, sim somente obra de patriotismo.

. . i'

Secca.
Publicamos em outra secçáo um aviso

ou acto do governo central, pedindo ao
governador deste estado informações
sobre a secca que tem assolado nossas
regiões.

Iv provável que as autoridades do
estado faliem com a precisa clareza ao
respectivo ministro, desde que vemos

na cadeira de governador um cidadão ¦
intelligente e que, habitando, ha muito,
nas zonas sertanejas, justamente as
mais assoladas, deve conhecer perto
lamente as necessidades do momento e
bem pode indicar algumas medidas que
acalmem os elleilos da crise terrível
que conjunetamente atravessamos com
a absoluta esterilidade do solo.

Por nossa parte temos a acerescen-
tar que o estado da Parahyba do Norte
marcha para um abysmo, se meios po-
derosos não a parecerem desde já quo
auxiliem os sertanejos a se procurarem
modo de vida.

Já por mais de uma vez havemos
criticado o systema improduetivo de so
distribuir viveres, carne e farinha, ã
população indigente. Por mais longo
que seja o período dessa distribuição,
os viveres acabam um dia e o estado
lica sempre a braços cohl os horrores
da secca.

Estos lèm senípre sido os moios do
prestar soecorros de que a monarchia
soube lançar mão : mil vezes provada a
inutilidade delles, mil vezes cegamente-
a monarchia a elles recorreu.

Está patente que semelhante alvitre
de modo nenhum serve para attenuar
os padecimentos da população desvalida
e sim tão somente para enriquecer em
alguns dias filhotes e protegidos de ai-
to cotlnirno.

Cumpre ao governo republicano, que
cm boa hora se consolidou no paiz. dar
nova direcçáo a esse estado de cóiisas.

Compenetro-se o governo republica-
no de que nào se combate os elleilos da
secca dando-se de comer a famintos,
que a maior parte das vezes náo o são
senão por mera especulação.

Um simples raciocínio bem podo cor--
duzir o governo a applicar a (verdadeira
medida para salvar us restos da pOpo-
lação do estado da Parahyba, e appli-
caí-a com a maior das economias.

Desde que se diz secea diz-se falta
d'água ; se ella nos náo cahe do alto,,
façainol-a brotar do baixo.

O governo nada mais precisa do que
meditar sobre essas quatro ultimas pa*
lavras ; e terá prestado ao pobre esta-
do da Parahyba benefícios incalculáveis.

Faça-se brotar a água do solo e as
seccas dcsapparecerào.

Mande o governo syndicar do que.se
passa na Algeria o ahi aprenderá a. sei-
encia que o habilitará a dizer: ,na Ra-
rahyba náo ha mais secca.

Estas são as in!' r nações que o go-
vernador do estado lia de lazer .chegar
ao conhecimento do governo .central;;
com ellas ha de dizer também : .a:agua
nào falta no solo parahybano, o que é
precisoé fazel-a jorrar.; o que.è preçi--
so é ensinar ao sertanejo,a-ir ibysçaUa
no seio da terra.

Attenda o governo centrai que na
hora ac!uai a miséria é extrema ; desde
os brejos até o alto sertão tudo geme
a sede e fome.

Agora mesmo acabamos de receber
do Rvm. Padre Manoel Vieira da CosUi
e Sá, vigário de:S. Joào do Rio do
Peixe, uma carta em (pie diz:

« Cada dia cresce a miséria, e o cia-



mor nesta terra com a falta ele recur-sos ;o. povo desvalidovai saliindo eracardume em procura da ferra da pro-mmuo, o Ceurd, para onde o governonão tem poupado o cofre, a fim de soe-correr aos desvalido.., 1. a infeliz Para-hyba a gemer c chorar sem lagrimasVerter I »
O que o Rvm. vigário Sá diz de sualocalidade applica-se a todo o estado.

Acuda o governo cora medidas ener-
giras : por Dou,, não oom.inla tpie oadvento da republica em nosso estadoseja entenebrecido pela fome a victimar
o povo.

Seria um mao começo,
•—--—T_rr___irríiM__iwHiBiiiiiiiiiii_iiM_Bi

GazetíUÍo Serlâo.
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Mia.mas dos pântanos, impaludismo,
II
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Três são as modalidades clinicas, pelas
quaes se manifesta o impaludismo, a saber:
febres intermittentes, febres reraittentes e
febres pernieio_u_

Febres intermittente. são as qtto apresen-
tam entre si caracteres cummuns, tondo ac-
cessos periódicos e começando por um frio
Intenso, característico.

São formada, por trcs estádios i frio, calor
c siioc.
,.- Estas (obre. são chamadas legitimas è
disti.igucm-.se das intermittente. illegitünas
ou vísceraes, porcple estas apresentam os
<_ ecesso. sempre à tarde u aquellas de meia
noite ao meio dia. As febres da phlysica
pulmonar são um exemplo dasin.ernuttenl.s
illegitimas,

Os accessos podem ap. c,.eular-sc todos os
dias e então a febre chama-se de typo quoli-
diaiio, oil de doils em tíoüs dias e denomina-
se torça', ou de três em três dias, quarta, O
•característico destas febres é a existência de
um período, durante o qual o doente está
completamente sem febre, elquo se chama a-

py___ia.
Febres romittente.s são aquellas qiie nilo

tem esse período. A temperatura baixa de
um ou mais grãos, porem o iherinometro
sempre indica o calor acima da media ncr-
mal, que è tf gráos centígrados,

Os pathúlogi.ttis chamam febres larvtaulas
accessos de febres intermittente.. em que náo
existe augmento de temperatura. 8fip Cara-
ctorisailus por nevralgias periódica., das

qüííés as mais freqüentes são : a triíaciül ou
unilateral chi face, a intcrcostal o a sciali.a.

Febres perniciosas são as (pie apresentam

gravidade nos accessos.
São í.ejiües unomalaa cm que ha ou au-

gmento de um dos estádios oü appârcchnento
4.l.e um accidonte estranho á íehre.

15' a mais seria das complicações das in-
í .rmittontes. As perniciosas mais frequun-
•tes são : a febre àlgida que se pode manifes-
lar eii.quahjuar dos estádios, K' uma febre,
¦na qual, a par de um calor latente o doente
sstj resíria, torna-se livido, cyanotico, com o

pulso miserável, o corpo coberto de suores ;
a perniciusa chelerifornie. na qual ha evacu-
tfçoes iilviiiias o vômitos incoerclvei.. ; a per-

lamento do fígado e do baço. O tratamento
consiste em tônicos e reconstiltiintè..

O uso cias pílulas, cuja formula apresen-
tantos, (om nos dado bons resultados.

Sulfato de foi.». 2 grammas,
Sulfato do .slrioliynhia 5 eentig.timmas,
títtlfalo ciei qq. % grammas,
Àrs.niato de sódio 5 centigraminas,
Ext. molle de qttma qs,
10. em 30 pílulas; '
P. iiiia. 2 por dia,
Os vinhos de quii.itutl do íaablirraqtle, de

ferro de MoRier, de Arotid, e Quina Laroche,
os vinhos o peptóiía de Defresne e Chapo-
teaiit devem Ser dados conjuntamente com as
pihtlas. A alimentação deve ser reparadora;
carne, ovos &,

A mudança pára um logar de campo, onde
se faça passeios ao ar livre e aconselhada
com muita utilidade. Terminando este ar-
ligo, declaramos que o nosso lim é divulgar,
pelas diversas classes soeiaes, algumas idoa.
sobre a medicina, pelo (pie promettemos tra-
tar du outro,, pontos de Palhologia, Hyglene,
Physiología, Therapeiitica e Sciencias physi-
cas e naturaes,

Dr. Mi Perdigão,

iiati-Ikiai. .- iii.ar*-iiiH. os
d uiWÀiwmuvttH
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Syuop.i.. da» «cantai das.
Continuação do n,° _7.

Salvo o difeilo de terceiro o com a cláusula
de ser povoada dentro do cinco anuos, ele.
conforme a ordem regia, fez-so a concessão
na forma requerida aos 10 de Fevereiro de
1760.

( Continua,)

niciosa comatosa, em que o indivíduo cae em
Min soinno profundo, havendo anniquilamen-
ío das facilidades inteiieetnaes,

As febres palusticH sào em nosso clima
complicai!1.s muila,. vezes pelo apparecinien-
.to de phiaiomenos .íphycos, taes como deli-
rio, convulsões.o perturbações gastro-intes-
iinaes,

Re. ta-nos dizer alguma cousa sobro a in-
toxioação chroili.a do miasma pahlslro ou
.actiexia piilndosu. Ksta moléstia é a conse-
qiieneia de accessos de febres intormittenles
repetitkiM e prolongados on da absorpçào
tfra.dual do nu.isnia por individuos que ha bm
tam logares pnntanosos.

0 doente de cttchexia tem a còi* de cera,
palpita»;..., cansaço; o- magro, apresenta-
fàÚM «Va no*, uií.rnbicis míerjoros. e engorgi-

íJarlry
Governo de ,Io_ò Chavier de Carvalho
Agostinho Nogueira de Carvalho e Vicente

Nogueira de Carvaiho, necessitando de ter-
ras para situar seos gados vaceum o ctlval-
lar, e tciido noticia que Gonçalo Ferreira da
Costa descobrira no sertão do Cavlry nula
lagoa, chamada da Panella e um olho tFagiia.
a que chamào Media da Túpcva e da -Canna
bvaba- o que Os pedira por terras incultas e
devoluta. tt .z legoas de comprido u uma de
largo, pogande. da [uirte do naS.onlc das e_-
tremas de Thonlaz de Almeida ate a estrada
da travessia da Colônia para parte do poente
e que fazia extrema com o Pagrhà e da parte
do sul das extremas do Pagehà alé a serrada
Ijorburema ; e porque entendia, os suppli-
caules que nas testadas das terras pretendi-
das pelo dito Gonçalo Ferreira da Costa fi-
caváo .obras de terras Incultas e devolutas.

pretendem os silpplicaiílüs todas aa dita:, so-
b.üs cíc terra, qtle houvessem com ps olhos
d.ágtía. (pae nelle se comprelmnderem por
carta, de data e sesmaria até os mais conti-
nanl.es.— Fez-se a concessão na forma re-

querida de sobras de terras até trez h-goas
de comprimento e uma de largura ou legoa e
meia em quadro aos .'J0 de Janeira da 1760.

A' 1» I. II Bi. OS
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Princeza
Om abaixo assignados, possuídos de

ineJfaVcl júbilo, pelo pacifico e atlspi-
cioso trinmpho das idéias democráticas
no território abençoado da Santa Cruz,
Vêem do alto da imprensa manifestar
a sua sincera e cordial adhesáo ao no-
vo systema que felizmente nos rege, e
applaudir a nobre abnegação c civismo
dos beneméritos patriotas que tomaram
a iniciativa e contribuíram para a rea-
lisação de tão fausto-ó evento,

Profundamente convictos de que só
a fôrma do governo democrático é com-
pativel com a índole americana, e elíi-
caz para salvar o Paiz do abatimento
atrophiante á que o condeninaram os
áulicos ambiciosos, refalsados e egoís-
tas; os abaixo assignados protestam
concorrer com todos os seus esforços,
dedicação e lealdade para manutenção
da ordem e união, principaes elementos
da prosperidade que todos desejamos á
nossa cara Pátria.

Paz e fraternidade.
Viva a Republica !
Vivam os Estados—Unidos do Bra-

zil /.
Vivara os Draziloiros!
Viila da Princeza, 2 de de Dezem-

bro dei 889.
Antônio da Conceição Carvalho e Ro-

sus.
Manoel Gonçalves Ferreira Mendes.
Anlonio Sérgio Pereira da Silva.
Manoel Rodrigues Florinlino.
Dionisio Rodrigues Florinlino,
IjHcío Rodrigues Florinlino.

'Murçttl Rodrigues Florinlino.
Anlonio José de Medeiros,
Tlieotoniq Caídos de Andrade.
Jose Anlonio Muniz Diniz.
Deoduto de Paula e Silva.
Erasmo Alves Campos.
Clemenlino Pereira da Luz Madurei-

ra.
Joaquim Duarte Rodrigues.
Manoel L&andm da Silva Primo.

1131»ciaM de> & ._'Oti?_ &lo_a
-UgíiiLlt»

Governo de José llmriquo do Carmo.
¦ O tenente Manoel de Faria Castro, mora-
dor no sertão do Cariry, carecia de terras

para orçar seos gados, e porque no riacho
Santa-Hosa, logar á (pie chamào Algodão ha-
viá'0 terras devolutas o desaprovei ladas, so-
liras de terras do capitão Antônio de Faria
Castro, o supplicante pretendia trez legoas
de comprimento, pegando do olho d'agua do
Algodão, pelo riacho acima para parte do
norte, e confrontava com os providos do Gil-
vimutau o de largura pegava das terras du
Manuel Pereira cia Cosia da parte do nasceu-
te, para o poente confrontando com as ter-
ras do riacho do Padre que orào do dito ca-
pitão Antônio de Farias meia pára cada ban-
da-, e tudo na forma que melhor se pudesse
o siipplicanto so inteirar, fazendo do compri-
mento largura o da largura comprimento.

i\Iaudou*-se ouvir o Dr, Provedor da Fazen-
da Real, o (piai por sua voz ouvio o Or. Pro-
mi; ..dor d. (.órúa, o Fazenda c a Câmara,

Jose de Hollunda Cavalcante.
Sizino Antônio Liberulquino.
Joaquim Soares de Lima.
João Rodrigues da Silva Lima.
Eloriano Üafuleting Liberalquino.
João Leandro da Silva.
Manoel tt Oliveira Maia.
João Francisco Leite.
Francisco das Chagas de Azevedo.
Manoel Anlonio Ferreira dos Anjos.
Silvino Pereira- de Araújo Uma.
Anlonio Alves de Maliros Araújo.
Marcolino Pereira Lima.
Bellarmino Gomes Coimbra Campos.
Anlonio Borges Leal,

e da eílusão com que os manifestantes
o saudavam;

A's 9 horas regorgitava o salão, co-
meoamdo então as danças por uma
quadrilha, ao som da orchestra queenchia os ares com seus sons maviosos,
seguindo-se outra.; cujos intervallos
eram interrompidos com walsase
polkas.

A' meia noite serviu-se o cha, sendo
condu/aidas as Senhoras á meza, cujo
logar de honra oceupou o manifestado,
tendo de ambos os lados distinetos ca-
valheiros,

Dollos finos, puddings, vinhos, e.x-
cellentes iguarias excitavam o paladardo mais exigente gastronomo, e de-
monstravain ao menino tempo a mestria
com (pie a commissão encarregada de
preparar, desempenhou essa incumbeu-
cia, (pie foi confiada aos Senhores Te-
nente Arcanio Ileraclito de Maria Ara-
nma; Sabino de Souza Kollim e Ilen-
rique de Souza Coelho.

Seguiram-se depois os seguintes

Cajasciras.

EífectuotHse na noite de 10 do cor-
rente mez no salão da Câmara Munici-
pai a esplendida soir.ée, oiíerccida pelos
Cajasoirensc. ao IIlustríssimo Juiz de
Direito da Comarca, l).or Gonçalo de
Aemiar Bòtto de a.lenezes.

«A elite da sociedade cajaseirense alli
compareceu cheia de euthusiasmo, pili-
mando o bello sexo, não só pelos dotes
naturaes, como pelo bom gosto e ri-
queza das- toilettes, que ostentavam no
meio de cascata de luzes (pie davam
um aspecto encantador ao salão, onde
tudo era perfumes.

A's 8 horas voltou a conimissáo,
composta" de distinetos cavalheiros,
acompanhada do illuslraclo' Dv. Bôtto,
que entrou no salão, maravilhado do
aspecto daquella festa, que ia coáse-aor

brindes ; dous do Sr. José Joaçpiiin do
Couto Cartaxo, digno deputado provin-ciai ; no primeiro expressou S. S,\ em
sentidas phrnses, o vácuo que deixa o
digno Juiz de Direito ao retirar-se da
comarca, onde é tão estimado; o no se-
girado saudou a Illustre Faniilia do
mesmo Juiz de Direito.

S. S.!l mostrando-se conuiravido,
respondeu ao primeiro brinde, agrade-
condo tantas provas de consideração e
de apreço que lhe dispensavam seus
jiiriscli.eioiiados, de quem se despedia
saudoso, salientando lambem as boas
qualidades dos CajaseírensgS em phra-ses tão eloqüentes que arriscaram uma
chuva de palmas.

Em seguida foi S. S,B brindado peloDr. João Alaehaclo da Silva, Promotor
publico da comarca, que começou dan-
do os parabéns a si mesmo, por ter, ao
entrar na vida. publica, servido com
dous Juizes de Direito, que muito hon-
ram a magistratura brazileira, o Se-
nhor Dv. José. Cavalcante de Albu-
querque Uchóá, digno Juiz de Direito
de Piancó e o illustrado Dr. Botto, cujo
caracter elevado descreveu com enthu-
siasmo ; brindando depois o mesmo Dv.
Machado aos dignos Senhores Dr.
Claudiuo Francisco de Araújo Gilarita,
Juiz Municipal;, c Coronel Vital de
Souza Rolim.

Por sua vez o intelligehtc acadêmico,
José Mattos Rolim, brindou o illustre
manifestado, tecendo-lhe louvores mui-
to significativos e ornando sen discurso
cora innítas felizes imagens.

Seguiram-se outros brindes, sendo
o ultimo feito pelo digno manifestado
ás exm.;is Senhoras, cjue com tanto
prazer concorreram para abrilhantar a
festa, com a eloqüência e erudição que
lhe são peculiares e com que tanto en-
thusiasmou os ouvintes.

Voltando em seguida ao salão, os
pares continuaram as danças, que ter-
minaram pelas 2 horas da madrugada.

Na manhã do dia 12 partiu S. S.a,
acompanhado de uma luzida compa-
nhia de 70 e tantos cávalleiros até. á
distancia de 3 legoas, seguindo alguns
até á viila de S. José de Piranhas.

S. S.:1 retirou-se para a província de
Sergipe, penhoradissimo de uma ma-
niíestação tão sincera, quanto espon-
tanea dos Cajaseirenses, quo fazem vo-
tos para qne faça S. S.a mui feliz via-
gem e chegue era breve áqiièllè pequeno
torrão da terra brazileirit, pátria de
tantos hainons illustres.

Cajaseiras, 10 de. Novembro de
1889. 

'
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Ilr, Petlro Américo — Este
eminente pintor Brazileiro, nosso con-
terraneo, apresenta-se candidato por
este estado ao congresso constituinte^
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convocado para 15 de novembro do
corrente anno.

Sentimos qne a nossa folha não ofíe-
reça espaço sulficienle para publicação
de sua notável circular; e limitando-iios
á dar conhecimento aos nossos leitores
da seguinte carta, com que nos honrou,
recommendamos com todo interesse a
candidatura do inspirado autor da—-Ba-
talha de Campo Grande—, que tanto
lustro dá ao nome brazileiro na culta
Europa.
—« feérica 20 de Novembro de 1889.
Piazza Donatello 5. -— Èx.mo Sr. Dr. I.
Jolfily.— Hade ter lido a longa noticia
que tive a satisfação de remetter de Pa-
riz para a redacçáo da Gazela do Ser-
tão, e por isso nào repito aqui o que
pausadamente lhe relatei acerca do pa-
pel pouco invejável que fez o nosso paizna grandiosa ultima Exposição Univer-
sal. Se estampou a minha correspon-
dencia, peço-lhe o favor de me mandar
para osta cidade o numero ou números
do seu conceituado periódico em que se
acha publicada ; pois ha tempos nào
recebo a referida bem inspirada Gazeta.
Com esta remetto-lhe um antigo artigo
do meu amigo Bocayuva, que publicará
se achar conveniente na actual situação,
a que^como patriota náo embotado nas
luetas pretéritas do regimen baqueado,
adhiro plenamente ; se todavia essa si-
tnação for precursora de uma grande
prosperidade para a Parahyba e o Bra-

.zil inteiro. Remetter-lhe-hei próxima-mente uma circular aos eleitores dos
futuros representantes da Parahyba no
Congresso Constituinte, que tem de re-
guiar os destinos da grande Republica
Brazileira. Peço-lhe a eslampe, o íi-
que certo do meu reconhecimento porsemelhante favor. Apresento-me can-
didato a nina cadeira no glorioso arco-
pago no qual tomará uma fôrma defini-
tiva a confederação dos diversos Esta-
dos braziloiros, autônomos ein tudo
menos nas questões de interesse gerale nacional. E' inútil pensar-se em re-
acções injustas e escusadas diante da
vontade da nação, expressa na placidezda grande transformação social e poli-lica que se está efetuando. O pro-
grosso moral e intellectual da Parahvba,
manifestado na imprensa, e nas resis-
leneias esclarecidas de alguns oradores
•meus conterrâneos no seio dos passados
.parlamentos, são factos que devem pe-sar no animo dos futuros legisladores,
•de quem depende a liberdade de nossa
iPatria. Proveniente lhe escreverei de
movo, e aqui faço ponto esperando poderem breve abraçal-o como quem se presaicrii ser etc—Dr. Pedro AMEurco de Fí-
mUEIHEDO. ))

Gíizeta do Sertão.
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S
nistrativas que lhes incumba íazer ás
autoridades competentes, estabelecidas
ou reconhecidas pelo governo dos Esta-
dos Unidos do Brazil.'

§3°. Nos mandados, alvarás, editaes,
precatórias, cartas de sentença e mais
actos judiciários n,ssignados pelo juiz,
quer de rubrica, quar com o nome in-
teiro, os escrivães náo porão outro no-
me que o patronimico ou titulai' de (pie
legalmente use o juiz o o do oífieio pelo
qual conhece do feito, sem menção de
quaesquer outros títulos, condecorações
ou dignidades que tenha, conformo 

"de-
termina a ord.liv. :P,tit. "79, 

$ 9°.
g § 4o Os escrivães e mais sérventua-

nos de jusliça eliminarão de seus titu-
los a phrase «poi? mercê de S. M. o Im-
perador » ; e não porão nas certidões,
publicas-fòrmas e mais actos de seus
officios outro titulo além do da escriva-
nia, fabellionato, e em geral do cargo
que exercerem.

Art, 2" E' prohibido nos requerimen-
tos, autos e documentos públicos tra-
tamento que nào seja concedido por lei
ou autorisados pelos estylos do foro.

Art. 3o Revogam-se" as disposições
em contrario.

mmmmmamgaatBtrmrsmmn

tareis tributo á união e á confiança em
vós depositada.—Aristides da Silveira
Lobo.))

Hv-Iuipcr atriz cio llraxil —
Informam-nos da capital (pie corria
o boato de haver íallecido em Lisboa
a ex-imperatriz do Brazil, D. Thereza
Chrisfina, na idade de 67 annos. Cons-
ta ter sido do coração a moléstia a (pie
suecumbio.

A ser exacta seinelhanfe noticia, è
mais um membro da familia dos Bour-
bons que morre na terra do exilio.

Traiam auto forcii.s»—O de-' oceto n:\ 25 de 30 de novembro de
1889 dispõe:

Art. 1°. Continuão no foro as fòr-
mulas, usos e estylos geralmente ob-
servados e legalmente autorisados até
hoje, com as seguintes restricções:

§ Io. Estão abolidos os tratamentos
de Majestade e senhor, que pelo alva-
i-á de 20 de Maio dc 1769 se daváo aos
tribunaes superiores, e é mantido o de
Egrégio Tribunal.

S 2". As cartas de sentença e quaes-
quer outros actos c documentos judi-eiarios serão passados pelos juizes e
tribunaes competentes em seu nomee
cem a autoridade que lhes confere a lei,
sem dependência ou invocação de poderestranho a magistratura judicial, salvo
j*s 

requisições do necessário auxilio da
força publica ou de providências admi-

Cadeia— Um dos presos pobresda cadeia publica desta cidade, reclama
contra a falta de roupa da mais estric-
ta necessidade.

Chamamos a attenção de quem com-
pete providenciar.

A Estação-- O n. 22 do sumplu-
oso jornal de modas A Estação, que íe-
mos á vista, apreseula 62 gravuras so-
bre modas e objectos de adorno, acom-
panhadas todas ellas de minuciosas ex-
plicações.

^ As gentillissimas assignantes da
Estação, podem gabar-se de possuirum intermediário poderosamente bem
informado sobre os delicados precon-coitos e requintes da moda; e para quecada uma se vista com apuro, gosto e
economia basta ler o Correio da moda,
secção ulilissima desse interessante jor-nal.

O magnífico figurinc colorido apre-
senta duas bellas toilettes de passeio,cujas explicações se acham insertás na
oitava pagina do jornal.

A folha de moldes que é o comple-
mento mais necessário desse bello jornal,contem todos os riscos correspondentes
as gravuras, quer sobre modas, quersobre objectos de fantasia.

Completa esse numero um bom sup-
plemento, collaborado por disfinetos
prosadores e poetas.

Iiiihiftítriapastoril— Oceupan-
do-se dos punjanfes elementos da in-
dustria pastoril no Rio-Grande do Sul,
estima o Jornal do .Commercio, de Por-
to Alegre, em 10:000:000 de cabeças o
gado vaccum do estado, tendo sido de
16.S92:870$641 a sua produecáo no
anno financeiro de 1886-1887. 

".Desta

producçào coube especialmente á indus-
tria bovina o valor seguinte :

Couros 5.733:839$8Í2
Xarque 8.297:S37$794
Graxa 461:073$346
Chifres 94:073$060
Garras 24:576$690
Línguas I06:5_4$õ40
Óleo de mocotó..12:860$800
Ossos 49:200$000
Cinza íoss.os;. 115:878$800

__

nomes dos 15 candidatos, nos quaeslhe approuver vol ar.
Diz-se que a eleição será livre.
Será eleitor todo o cidadão que sou-

ber ler e escrever o provar ter meio
honesto de vida e 21 annos de idade
pelo menos.

Brevemente começará o trabalho de
qualificação.

rn.Total.... 14. S95:S84§852
Este resultado parece com razão á fo-

lha porto alegrense nimiamente mesqui-
nho, patenteiando pelo seu confronto
com o da exploração intensiva e raciona!
quanto é atrazado o velho systema ro-
tineiro de criar o boi tão somente paraabatê-lo. Com elfeito, ao passo que10 milhões de rezes, computadas todas
as verbas da sua receita, não produzemannualmente no Rio Grande do Sul mais
de 24,000 contos, de-13 milhões tirào
os Estados Unidos da America du Nor-
íeL somente em queijos c manteiga,
1,586.000 contos. Taes algarismos
são de tal modo significativos (pie, ain-
da mesmo concedendo-lhes a mais larga
margem para certificações, haverá sem-
pre profunda difíerença entre elles para
pôr em relevo quanto a riqueza nacional
pôde esperar da transformação desle
ramo de trabalho nas nossas regiões
apropriadas áindustria pastoril.

Passeiata— Para saudar o anno
novo, percorreu a musica desta' cidade
sob a hábil direcção do artista Balbino
Benjamim de Andrade as ruas mais
publicas, fazendo ouvir agradáveis
composições. Entre ellas notámos o
lindo dobrado Honra e Gloria e o T.m-
go Africano, arranjado polo . professorBalbino, os quaes muito foram aprecia-
dos pelo publico.

A banda de musica de Campina tem
feito real progresso : felicitamos a seu
diligente director.

Via.la d» reHgi-jgos— 0 mi-
nisteriò do inferior declarou ao enviado
extraordinário.e minis!ro plenipotencia-
rio do Brazil junto á Santa Sé (pie o
ministério des negócios da agricultura;
commercio cobras publicas não consi-
dera conveniente nem necessária a vinda
de religiosos da sociedade das Missões
para as antigas colônias do Rio Grande
do Sul ou para as que se achão funda-
das em outros Estados.

^ttceorrus public'»*— Ao go-
vernador do estado da Parahyba dirigiu
em data de 30 do passado, o Sr. minis-
tro do interior o seguinte aviso .

«A' vista do movimento político de-
terminado nesse estado pelos aconteci-
mentes que mudarão a forma do gover-
no do paiz comprchendereis o cuidado
que devem merecer, tanto desse gover-
no como do federal, os negócios concer-
nenfes a soecorros públicos, e especial-
monte á calamidade da secca qne asso-
lo.ii alguns estados do norte .

«Peço, portanto, a vossa particular
attenção para um assumpto que enten-
de do tão perto com a tranquillidade
dos Esfados-Unidos do Brazil, c espero
de vossa solicitude as mais amplas e
minuciosas informações relativamente ás
condições em que se acha organisado
o serviço de soecorros, con) o que pres-

A bandeira republicana —
E' \evde o amarella, disposta do se-
guinte modo : o campo ò verde e o
centro amarei Io, onde se acha uma
meia esphera celeste de côr azul atra-
vessada obliquamente por uma zona
branca, da esquerda para a direita,
com a seguinte legenda : ordem e pro-
grosso, ponteada de 21 estrellas entre
as quaes figura a consf; ilação do cru-
zeiro, dispostas segundo a situação as-
(ronomica, em dislancias proporcio-
nacs ás reaes, representando os 20 es-
fados o o município neutro.

_1<.leiç3__i— Está marcado o dia
15 de Setembro do corrente anno parase proceder em toda a republica a elei-
ção dos representantes de cada eslado
(pie têm de tomar parte nos trabalhos
do Congresso Constituinte, que se reu-
nirá na capital da republica a 15 de
Novembro deste mesmo anno.

0 Governo medita mandar fazer o
reeenseamento da população da repu-
blica para de accordo com e
o numero de deputados de
compor-se a constituinte,
que esse numero nào será
500 deputados, vindo, por conseguinte,
a caber 15, mais ou menos, ao nosso
estado.

A eleição se fará por escrutínio de
lista e voto plurinominal : isto é, se o
numero de deputados for, com effeito,
de 15, cada eleitor votará em 15 nomes,
deitando na urna uma só chapa com os

NKCROLOfH.t.
Em dias do mez de Dezembro p.

passado, na fazenda Campo Grande,
termo de S. João do Cariry, falleceu
na idade de 44 annos o cidadão Bemve-
nulo de Sousa Cavalcante, deixando
viuva e três filhos de menor idade.

Damos pesamos á familia do íallecido,
especialmente aos seus dignos irmãos,
Dr. Felix Daltro, P.fi Joaquim Enéas,
Capm. Cyríllo de Souza e Caetano
Theatino de Queiroz.

I-I4TTIt._S « ART 13$

I-lyiTLT.no
OÍFerecido aos democratas Cidadãos
redactores da " Gazeta do Sertão "

lia marcar
quo deve
Julga-se

inferior a

No Brazil a Liberdade
Triumpbou da tyrannia ;
Cáhe no abysmo a iniqüidade «
E surge a Democracia.

Da lealdade e civismo
Sòa o brado varonil ;
Jaz por terra o despotismo,
Ergue-se altivo o Brazil.

No Brazil a Liberdade, etc.
Os Gracchos da nova idade,
Em um transpor!e viril,
Proclanião a Liberdade
Nos Estados do Brazil.

No Brazil a Liberdade, etc.
Do au lirismo, em confusão,
Succiimbe a voz senhoril ;
Raia a luz da redempçào
No horisonte do Brazil.

No Brazil a Liberdade, etc.
Nào cahiram sobre os tredos
Os estragos do fuzil ;
Tremeram, ficaram quedos
Ante as águias do Brazil.

No Brazil a Liberdade, etc.
Estão puras nossas mãos,
E o nosso porte é gentil ;
Não corre o sangue de irmãos,
Exulla em paz o Brazil.

No Brazil a Liberdade, etc.
Quer na terra, quer no mar,
Harpa livre e nào servil
Não cesse dc celebrar V'
A redempçào do Brazil.

No Brazil a Liberdade, etc.
Ordem, paz, fraternidade,
Jubilosos brados mil,
Celebrem a Liberdade
Nos Estados do Brazil.

No Brazil a Liberdade, cie.
Ifosanna !.. já nào rendemos.
A' coroa um preito vil;
Somos livres, exultemos,
E' livre todo o Brazil !...

No Brazil a Liberdade, etc,
; Princeza, (Villa da Democracia) 2 de

Dezembro de 1889.
¦IL mé
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levemos explicai* a nossos ioíloreé o.s a-
conteeimentosgraves, em virtude dosquaòs
íoi mudado o governo do paiz ; não podo dor
extensa a narração nm que vamos entrar, li-
mitar-nos-hemos aos faotos salientes.

O governo do visconde de Ouro Prelo, ul-
timo da monarcliia, como o havia annuneiado
o deputado Joaquim Nabucò, oomprehendeu,
ao subir ao poder, que tinha contra si uma
forte opposição baseada na força do exercito ;o ministro, nossas condições, julgou que!
para salvara momvchia, o seu dever era li-
eenciar, ou antes, dissolver as tropas.

Concebido o plano, pòl-o em execução, ar-
mando a guarda nacional contra o exercito.

A imprensa republicana denunciou o planoc o exercito dispoz-se para a defeza.
; 

Km dias do mez do Novembro, o ministe-
rio fez embarcar para longe o batalhão 22 e
preparava-se para dar idêntico destino a ou-
tros, quando no dia 15 rebentou a revolução
militar, já tramada anteriormente, na noite
do sumptuoso baile da ilha Fiscal em honra-aos officiaes chilenos, para o momento da
abertura das câmaras, que devia ter lugar
a 20 de Novembro.

O intuito na occasião era apenas apear do
poder o ministério Ouro Preto.

Triumphava a revolução cjáo marechal
Deodoro se achava do posse da demissão do
visconde de Ouro Preto, quando os republi-
aos, guiados pelo jornalista Quintino Bocay-
uva, fizeram abraçar ao marechal a causa da
republica e em favor delia deriviar os benéíi-
cios da revolução.

Deste modo {foi proclamado o governo re-
publicano, não debaixo do sua forma regular,
mas sob a do uma dictadura militar.

0 facto de haver sido a republica feita peloexercito trouxe como feliz conseqüência o náo
derramamento de sangue, á parto a sublimo
loucura do Barão do Ladario.

As províncias para logo adhèriram ao mo-
yimento e pela sua maior parte elegeram go-vernadores provisórios.

E' isso prova de que no coração brazileiro
aninhavam-se sentimentos republicanos.

0 primeiro passo do novo governo foi lem-
brarao ex-imperador a inconveniência de
sua permanência com toda a família em ter-
rilorio brazileiro ; dahi sua retirada para a
Europa, fazendo-lhe o governo a extrema
generosidade de presentcal-o com 5:000 con-
tos para as despezas do viagem, alem da do-
taçào annual de 800 contos que a republica
promelteu conservar ate sua morte. O im-
peradur accoitou a offerta, recebendo o go-
vernó graciosos agradecimentos por parte do
>>r. Conde d'Eu.

Os ministros do imperador, presos por ai-
guns dias, foram afinal postos em liberdade,
monos o presidente do conselho, Ouro Preto,
qne acompanhou o imperador para a Euro-
pa ; voluntariamente seguiram os Srs. Can-
dido do Oliveira e Barão do Loreto.

O.s actos do governo provisório foram em
principio algum tanto coiitradictorios : assim
è que expediu um decreto declarando que a
republica seria federal e ponco depois entrou
a nomear governadores para os diíferentes
estados da republica, exactamente coma ou-
tr'ora nomeava o imperador presidentes para
as províncias.

Dahi graves inconvenientes appareccram,
de que são exemplos os faòtos acontecidos
em S. Paulo. Parahyba e Ceará, afora outros'
que talvez nos escapem. .

Km virtude do decreto declarando que a
republica seria federal foi, como dissemos,
que os estados proclamaram seus governa-
dores; quando, porem, o governo central
resolveu nomcal-os, alguns estados recusa-
.{•ara obedecer-Lhe, declarando que conserva-

vam os governadores acclamados pelo povo.
O governo viu-se obrigado a entrar em

transacção com dous desses estados, S. Pau-
lo e Ceará, fazendo recahir sua nomeação
sobre os mesmos indivíduos que o povo jáhavia elevado ao poder.

Parece que por ora essa questão está re-
sol vida, mas talvez ainda influa sobre o futu-
ro.

Quanto à Parahyba, uma triste miséria
igualmente passou-se, que prova ainda uma
vez que nosso estado continua sempre sob o
Fatídico império do caiporismo.

Havia sido acclamado, na primeira hora,
governador deste estado o Tenente Coronel
Honorato Cândido Ferreira Caldas, comman-
dante do 27." batalhão, estacionado na capi-
tal. Os curtos dias do sua administração
mereceram louvores, apezar da falta, que
quasi todos os governadores dos demais es-
tados igualmente commetteram, de nomear
e demittir autoridades contra as ordens do
governo geral, que ordenara o statu quo.

Por essa accasiào uma grave questão le-
vantou-se na capital, a propósito da direcção
das obras do theatro Santa Rosa, aceusando
fortemente a opinião publica os respectivos
empregados de desvios de dinheiros em
sommas bastante elevadas.

O Tenente Coronel Caldas emprehcndeu
tirar esse negocio a limpo ; foi o começo de
sua desgraça.

Pessoas havia com relações na capital da
republica a quem a verdade não convinha
sobre tal assumpto. Para impedir a realisa-
ção do projecto do Tenente Coronel Caldas,
procuraram essas pessoas entenderem-se
com antigos inimigos, chefes conservadores,
que, procurando explorar a situação em bo-
noticio destes, prestaram-se a tamanho jogo
de intrigas da capital do estado para a capi-
tal da republica, que provocaram do governo
central a deposição e prisão do governador
Caldas, sendo este substituído precisamente
per aquelle que mais interesses tinha em quese lançasse denso veo sobre as trapalhadas
do theatro Santa Rosa. '

De posse do poder o novo governador, es-
queceu-so este da mudança do situação quese havia operado no paiz, o om cinco dias
que esteve governando o estado pòz em pra-
tica uma verdadeira derrubada de emprega-
dos públicos, tentando montar no estado o
partido conservador, a semelhança dos usos
e costumes da velha monarchia.

A Parahyba, cujos brios continuam abati-
dos, teve de presenciar impassível a tão tor-
pes manejos.

Posteriormente a osícs íactos houve quem
íallasse a verdade para o Rio, conseguindo
assim que o Tenente Coronel Caldas fosse
posto em liberdade em pleno mar, antes
mesmos de tocar ao porto de seu destino.

Esta medida foi incompleta;, porque sal-

pregando indistinclamente a uns e outros, e
como as circumstancias exigem.

Dahi resultarão desgostos tào profundos
que bem podo acontecer que, ao terminar a
constituinte os seus trabalhos, nào so en-
contre ainda o partido republicano, de que
tanto precisamos.

ANNUNCIOS

NOVIDADE
cie

TIIMI3.VTJI3A.

Crande sortimento de Fazendas na
Casa Ingleza

N'este sobrado e grande Armazém
.!u2iti» á Igreja

Fazendas baratissimas : Roupas feitas
[Chapéos e Calçados

Comprados a dinheiro, e grande.
Parte importadas

Da Europa, onde por 15 annos
Tenho viajado

K conheço as Jas fabricas e o commercio
lios grandes mercados

Vende-se a retalho. E' em grosso
Pelo preço da Praça

E seriedade e agrado e iníallivcl
Nesta casa

deli. LAUIUTZEN'.
N. B. Aos freguezes de íóra aju-

da-se nas vendas e compras de qual-
quer gênero, e garante obter em todos
os sentidos os preços do Recife.
(26) (6

II O T KL POPULA H
EM MULUNGU

no
- O PA I IÍO Dl 133 TAÇlo O.

Ê onde acaba-se de abrir um novo
estabelecimento, no qual pôde qualquer
passageiro ver o que ha de melhor nes-te ramo de negocio, n'esta povoação.Garante o propritario :

Asseio, Sinceridade e Modicidade.
Mulungu G de Setembro de 1889.

Jovino Lucas França.

COLLEGIO

cie

AGOSTO

7 
K„o: 

7• tanque I

Democrático
BAZAR DOS FUMANTES.

—-at"*H-><>0*<5=»«. •

Não esqueçam que, nesta cidade de
Campina Grande, rua— Uruguavana-—
casa n.° 6, estabelecimento acima de-
nominado e pertencente a Antônio

sempre e ada Silva Etarbiiza.

vandoa victima de traidores infames, deixou
a estes absolutamente impunes, habilitando-
os a levar sua traição por diante, mesmo até
contra a própria republica, como desgraça-
damente está acontecendo na actualidade.

E' provável que estes graves acontecimen-
tos não teriam tido lugar, se o governo ceu-
trai tivesse dado força aos governadores ac-
clamados pelo povo e os deixasse em seus
respectivos postos.

Alem disso, por ignorar sem duvida a po-siçào dos partidos da monarchia em cada es-
tado, nào houve verdadeira orientação na
nomeação, por parte do governo central, dos
governadores respectivos ; do sorte que gra-
ve absurdo veiu a realisar-se.

Os governadores, que tèm sido nomeados,
para o norte pelo menos, tem ido procurar
os auxiliares da administração, segundo
a parcialidade política, a que pertenceram
outr'ora, em um dos dous extinetos partidos
monarchistas, com absoluta exclusão do par-
tido opposto. Bem poucos hão comprehendi-
doe realisado a poli tica da actualidade, a
poWtica de união dos antigos partidos, era-

contento dos srs, fumantes, desta e dc
outras localidades, vende-se os especi-
aes produetos da assás acreditada —
FABRICA CAXIAS -, sendo :

Cigarros, charutos e fumos,
Bolsas, cachimbos o ponteiras!Papel de seda o também de cores ;
Phosphoros e lindas phdsphoreiras!

NÀO ESQUEÇAM.
Rua Uruguuyana n.n 6.

LOJA
DA

ESTRELLA
DE

JOIO DA SILVA PIMENTEL
T o

na

PARAHYBA DO NORTE
11 U A

T
Dirigido por — Dr. UWUll

EOllTUNATO DR COUTO E
AttUIAR

MENSALIDADES
Internos  40 OOO
Internos 5ft) 8$ . IO OOO

— friesjuiiilo as matérias—*
Os estatutos achnsn-se nesta typo-

graphia â disposição do publico.
11-1 "ar ¦' ¦¦' ' ¦¦ ¦¦"' ¦ ¦-¦—¦—¦- i i ¦¦¦¦¦— ¦—¦ -¦¦. - ¦-..—-

MUSICA.
« Una Nova, n. 8. --

—"•-j;t/,««—

Bons dobrados para banda marcialr
Marchas, Árias, Cavaiinas, Walsas,
Polluis, Tangos, Collecçòes de quadri-
lhas Artes de musica e escala para to-
dos os instrumentos vende por preços
cómniüdos

Balhino Bemjamim de Andrade.

ESTRELLA DO NORTE
LOJA ll FAZENDAS

Em grosso e a retalho
14 RUA DO CONDE D EU 14

Tem sempre á venda
Fazendas finas, chapéos, calçados, etc.

rnor-iuKTAUio
Ildefonso Pessoa de Lnna

CAMPINA GRANDE

^Xtaíl IlOViclatlCle

^fe

PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA
Neste bem montado e acreditado es-tabelecimento encontra-se um qrandesortimento de fazendas de todas as proce-denotas, que se Vendem a preços modi-cos e a perfeito gosto dos fregue zes.

O proprietário da bem conceituada
loja Americana, no intuito de satisfazer
melhor a seus numerosos freguezes,
acaba de abrir, contíguo á loja de fa-
zendas, uni grande estabelecimento de
molhados, gêneros dc estiva e alimen-
ticios para vender em grosso ca reta-
lho, garantindo a boa qualidade dos ge-
neros e preços liara(issimos. No mesmo
estabelecimento se encontrará grande
deposito de fumo e aguardente.

Campina Grande,' 24 de Julho de
1889.

Belmiro Barbosa Ribeiro.

Tyi». ím « Gazkta no SkktÃo »


